
ESTUDO  BÍBLICO 

 



A abominação da desolação é uma profecia  
dada ao profeta Daniel, inicialmente, quando estava 

sob o governo de Dario, filho de Assuero, o medo. 
Essa profecia foi ratificada por Cristo em Mateus 24. 

Essa profecia teria cumprimento integral poucos anos  
depois da pregação profética de Cristo? 

Ou teria uma dupla aplicabilidade, seguindo o princípio  
de interpretação contido em Eclesiastes 1.9 e 3.15? 

Vamos em busca das respostas? 



1. Como Jesus Cristo ratificou a profecia  
da abominação da desolação? 



 Quando, pois, 
virdes estar no lugar santo  

a abominação de desolação,  
predita pelo profeta Daniel {quem lê, entenda}, 

 
Mateus 24:15 



2. Como foi que o profeta Daniel descreveu 
a abominação desoladora? 



E depois das sessenta e duas semanas  
será cortado o Messias, mas não para si mesmo; 

e o povo do príncipe, que há de vir,  
destruirá a cidade e o santuário,  

e o seu fim será com uma inundação;  
e até ao fim haverá guerra;  

estão determinadas as assolações. 



E ele firmará aliança com muitos  
por uma semana; e na metade da semana  

fará cessar o sacrifício e a oblação;  
e sobre a asa das abominações virá o assolador, 

e isso até à consumação;  
e o que está determinado será derramado  

sobre o assolador. 
 

Daniel 9:26,27 



3. Em que contexto está a abominação desoladora 
de Daniel 9:27? 



Setenta semanas estão determinadas  
sobre o teu povo, e sobre a tua santa cidade,  

para cessar a transgressão, e para dar fim aos pecados,  
e para expiar a iniqüidade, e trazer a justiça eterna,  

e selar a visão e a profecia, e para ungir o Santíssimo. 
Sabe e entende: desde a saída da ordem para restaurar, 
 e para edificar a Jerusalém, até ao Messias, o Príncipe, 

haverá sete semanas, e sessenta e duas semanas; as ruas  
e o muro se reedificarão, mas em tempos angustiosos. 

 

Daniel 9:24,25 



Depois ouvi um santo que falava; 
e disse outro santo àquele que falava: 

Até quando durará a visão do sacrifício contínuo, 
e da transgressão assoladora,  

para que sejam entregues o santuário e o exército, 
a fim de serem pisados? 

 
Daniel 8:13 
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70 semanas – 490 anos 

7 semanas 
(49 anos) 

62 semanas 
(434 anos) 

1 semana 
(7 anos) 



4. Voltando para Cristo, em Mateus 24,  
como Ele detalha a abominação da desolação? 



15 Quando, pois, virdes que a abominação  
    da desolação, de que falou o profeta Daniel,  
    está no lugar santo; quem lê, entenda; 
16 Então, os que estiverem na Judéia,  
    fujam para os montes; 
17 E quem estiver sobre o telhado não desça  
    a tirar alguma coisa de sua casa; 
18 E quem estiver no campo não volte atrás  
    a buscar as suas vestes. 



19 Mas ai das grávidas e das que  
    amamentarem naqueles dias! 
20 E orai para que a vossa fuga não aconteça  
    no inverno nem no sábado; 
21 Porque haverá então grande aflição,  
    como nunca houve desde o princípio do mundo 
    até agora, nem tampouco há de haver. 



22 E, se aqueles dias não fossem abreviados,  
    nenhuma carne se salvaria; mas por causa  
    dos escolhidos serão abreviados aqueles dias. 
23 Então, se alguém vos disser: Eis que o Cristo  
    está aqui, ou ali, não lhe deis crédito; 
24 Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas, 
e farão tão grandes sinais e prodígios que, se 
possível fora, enganariam até os escolhidos. 
25 Eis que eu vo-lo tenho predito. 





5. Que princípio bíblico sobre o cumprimento  
das profecias nos indica que pode ser dado mais 

 uma aplicação aos eventos proféticos? 



O que foi, isso é o que há de ser;  
e o que se fez, isso se fará;  

de modo que nada há de novo debaixo do sol. 
 

O que é, já foi; e o que há de ser, também já foi;  
e Deus pede conta do que passou. 

 
Eclesiastes 1:9 e 3:15 



6. Que outro aspecto contundente do livro de Daniel 
nos revela que a visão iniciada no capítulo 11 

e concluída no 12 é para o tempo do fim? 



E alguns dos entendidos cairão,  
para serem provados, purificados, e embranquecidos,  

até ao fim do tempo,  
porque será ainda para o tempo determinado. 

 
Daniel 11:35 



E tu, Daniel, 
encerra estas palavras e sela este livro,  

até ao fim do tempo;  
muitos correrão de uma parte para outra,  

e o conhecimento se multiplicará. 
 

Daniel 12:4 



Eu, pois, ouvi, mas não entendi; por isso eu disse:  
Senhor meu, qual será o fim destas coisas? 

E ele disse: Vai, Daniel,  
porque estas palavras estão fechadas  

e seladas até ao tempo do fim. 
 

Daniel 12:8,9 



7. A profecia da abominação desoladora  
se cumpriu integralmente no ano 70 dC, 

Ou se cumprirá de uma forma mais grandiosa 
no tempo do fim? 



E braços serão colocados sobre ele,  
que profanarão o santuário e a fortaleza,  

e tirarão o sacrifício contínuo,  
estabelecendo abominação desoladora. 

E aos violadores da aliança  
ele com lisonjas perverterá,  

mas o povo que conhece ao seu Deus  
se tornará forte e fará proezas. 

 

Daniel 11:31,32 



8. Quais aspectos da fala profética de Cristo 
não ocorreram antes, durante ou imediatamente  

após a desolação de Jerusalém no ano 70 dC,  
mas apontava para o futuro? 



21 Porque haverá então grande aflição, como nunca  
      houve desde o princípio do mundo até agora, nem  
      tampouco há de haver. 
22 E, se aqueles dias não fossem abreviados, nenhuma  
      carne se salvaria; mas por causa dos escolhidos serão  
      abreviados aqueles dias. 
23 Então, se alguém vos disser: Eis que o Cristo está aqui,  
      ou ali, não lhe deis crédito; 
24 Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas,  
      e farão tão grandes sinais e prodígios que, se possível fora,    
      enganariam até os escolhidos. 



29 E, logo depois da aflição daqueles dias, o sol escurecerá, 
      e a lua não dará a sua luz, e as estrelas cairão do céu, 
      e as potências dos céus serão abaladas. 
30 Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem; 
      e todas as tribos da terra se lamentarão, e verão o Filho 
      do homem, vindo sobre as nuvens do céu,  
      com poder e grande glória. 



1. Fuga dos que estiverem na Judéia 

Jerusalém 



1. Fuga dos que estiverem na Judéia 
2. Não desça 
3. Não volte 
4. Grávidas e as que amamentam 
5. Inverno e Sábado 
6. Grande aflição 
 

...e haverá um tempo de angústia, qual nunca houve, desde  
que houve nação até àquele tempo; mas naquele tempo livrar- 

se-á o teu povo, todo aquele que for achado escrito no livro. 
Daniel 12:1 



1. Fuga dos que estiverem na Judéia 
2. Não desça 
3. Não volte 
4. Grávidas e as que amamentam 
5. Inverno e Sábado 
6. Grande aflição 
7. Dias abreviados 
8. Cristo está aqui ou ali 
9. Falsos Cristo e falso profetas enganando 



9. Ficou claro que a profecia da abominação 
desoladora não foi apenas para o ano 70 dC? 



Quando, pois, virdes estar no lugar santo  
a abominação de desolação, predita pelo profeta Daniel 

{quem lê, entenda}, (ARIB) 
 

"Assim, quando vocês virem ‘o sacrilégio terrível’,  
do qual falou o profeta Daniel, no lugar santo —  

quem lê, entenda — (NVI) 
 

Mateus 24:15 



Naquele tempo se levantará Miguel, o grande príncipe, 
que se levanta a favor dos filhos do teu povo;  

e haverá um tempo de tribulação, qual nunca houve,  
desde que existiu nação até aquele tempo;  

mas naquele tempo livrar-se-á o teu povo,  
todo aquele que for achado escrito no livro. 

 

Daniel 12:1 



10. Que sinal indica a chegada da desolação 
nos tempos de Cristo e no fim dos tempos? 



Mas, 
quando virdes Jerusalém cercada de exércitos, 

sabei então que é chegada a sua desolação. 
 

Lucas 21:20 



11. Qual a condição espiritual do professo povo 
de Deus, assim como os judeus no ano 70dC, 

no tempo do fim, diante do aparecimento  
do abominável da desolação? 



Ouvi agora isto, vós chefes da casa de Jacó, 
e vós governantes da casa de Israel, que abominais  

a justiça e perverteis tudo o que é direito, edificando a Sião 
com sangue, e a Jerusalém com iniquidade. Os seus  

chefes dão as sentenças por peitas, e os seus sacerdotes 
ensinam por interesse, e os seus profetas adivinham por 

dinheiro; e ainda se encostam ao Senhor, dizendo: Não está 
 o Senhor no meio de nós? nenhum mal nos sobrevirá. 

 

Miquéias 3:9-11 



12. Que incrível semelhança com o abominável 
da desolação do passado, encontramos  

para o tempo do fim? 



Ninguém de maneira alguma vos engane;  
porque não será assim sem que antes venha  

a apostasia, e se manifeste o homem do pecado, 
 o filho da perdição, o qual se opõe, e se levanta  
contra tudo o que se chama Deus, ou se adora;  

de sorte que se assentará, como Deus,  
no templo de Deus, querendo parecer Deus. 

 

2 Tessalonicenses 2:3,4 



13. Assim como os judeus do passado (70 dC), 
que se sentiam seguros por trás das imponentes 

muralhas de Jerusalém, como o professo  
povo de Deus cometerá o mesmo erro? 



Pois quando estiverem dizendo: 
Paz e segurança!  

então lhes sobrevirá repentina destruição, 
como as dores de parto àquela que está grávida; 

e de modo nenhum escaparão. 
 

1 Tessalonicenses 5:3 



Então os principais sacerdotes e os fariseus 
reuniram o sinédrio e diziam: Que faremos?  

porquanto este homem vem operando muitos sinais. 
Se o deixarmos assim, todos crerão nele,  

e virão os romanos, e nos tirarão  
tanto o nosso lugar como a nossa nação. 

 
João 11:47,48 



14. Que outra incrível semelhança com o combate 
romano à Jerusalém, é previsto no tempo do fim? 



Os dez chifres que viste são dez reis, os quais 
 ainda não receberam o reino, mas receberão autoridade, 

como reis, por uma hora, juntamente com a besta. 
 

Estes combaterão contra o Cordeiro,  
e o Cordeiro os vencerá, porque é o Senhor dos senhores  
e o Rei dos reis; vencerão também os que estão com ele,  

os chamados, e eleitos, e fiéis. 
 

Apocalipse 17:12 e 14 



15. Que outro ponto, encontrado em Daniel 9:27: 
“...e o que está determinado será derramado  

sobre o assolador”, se assemelha com  
uma profecia do Apocalipse? 



E ouvi, vinda do santuário, uma grande voz,  
que dizia aos sete anjos: Ide e derramai  

sobre a terra as sete taças, da ira de Deus. 
 

O quinto anjo derramou a sua taça sobre  
o trono da besta, e o seu reino se fez tenebroso;  

e os homens mordiam de dor as suas línguas. 
 

Apocalipse 16:1 e 10 



. .


